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1 — Objectivos de Aprendizagem  

 

Pretende-se que o aluno adquira conhecimentos teórico-práticos sobre os 

aspectos básicos das componentes tecnológicas e artísticas do gesso, bem 

como, adquira competências ao nível da sua utilização para a produção de 

Moldes de Forma Perdida e Aplicação de Cor no gesso. Ao adquirir 

estes conhecimentos, o aluno tem a capacidade de saber realizar moldes 

em gesso, mais concretamente as formas perdidas com o objectivo de 
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fundir os mais diversos objectos escultóricos que lhe são necessários dentro 

do seu trabalho individual 

a- Trabalhos práticos para atingir os objectivos. 

O exercício que é pedido vem introduzir a noção de molde, ou também 

designado de forma, como objecto funcional e pertencente à área técnica da 

Escultura.  

Os alunos escolhem dois objectos escultóricos da sua preferência, de 

formato médio, entre os 20 e os 60 centímetros, aproximadamente. A estes 

objectos é feita uma análise formal, com o objectivo de se estabelecer o 

modo mais adequado para concretizar um molde de forma perdida, 

para cada objecto. Ao finalizar estes moldes, o aluno deve utilizar este 

trabalho para formar uma peça em gesso. 

Para uma das peças tirada do molde, o aluno deve fazer estudos 

cromáticos para lhe ser aplicada. 

A partir deste trabalho pede-se ao aluno que faça um registo 

fotográfico, de todo o processo realizado. Desde a escolha do objecto, 

passando pelas várias fases de concretização do molde, até à formação do 

objecto a partir do molde, são momentos do processo de trabalho que 

devem constar num caderno diário que ilustra as várias etapas do 

trabalho desenvolvido. Este caderno diário deve ser acompanhado por 

textos explicativos das imagens e/ou desenhos apresentados. 

 

2 — Conteúdos Programáticos  

 

O Laboratório de Gesso II é uma Unidade Curricular teórico-prática que 

dá resposta às necessidades inerentes aos Laboratórios de Escultura. 

Trata-se de uma Unidade Curricular de carácter tecnológico que auxilia a 

concretização dos projectos dos alunos de Escultura, permitindo também 

desenvolver trabalhos individuais definidos pelo próprio programa. 
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Durante as aulas, que terão uma vertente teórica e prática, pretende-se: 

    a) Informar sobre a natureza do gesso, enquanto elemento geológico, que 

é transformado e apresentado como uma matéria-prima para 

trabalhar.  

    b) Dar a conhecer, experimentalmente, as qualidades físicas e 

morfológicas do gesso e reconhecer os valores de superfície, a textura e 

a policromia. 

    c) Informar a importância e a história deste material, associado 

principalmente à arte da Escultura, à ornamentação e à edificação.  

    d) Dar a conhecer a importância do Gesso, enquanto material, através 

dos séculos desde a mais remota antiguidade até aos dias de hoje. 

    e) Como complemento das aulas teóricas e práticas do Laboratório de 

Gessos, estabeleceu-se a visita ao Acervo de Escultura da Faculdade 

de Belas Artes, pelo facto de se tratar de uma coleção essencialmente 

constituída por peças em gesso, nomeadamente: as cópias de estátuas 

da Antiguidade Clássica, assim como um grande número de moldes em 

gesso, com diversas características e funcionalidades, e algumas obras 

originais em gesso integradas na Coleção. 

    f) Dar a conhecer o gesso e os seus diversos campos de aplicação na 

Escultura e na moldagem, desde a Antiguidade até à 

Contemporaneidade, analisando os diferentes métodos e processos de 

utilização. 

    g) Direccionar a utilização do gesso especificamente para a formação 

artística, mais especificamente para a sua aplicação na Escultura, 

nomeadamente para as técnicas de formar e de modelar. 

h) Incentivar os alunos à utilização deste material no uso de peças de 

escultura contemporânea, como material definitivo, assumindo o gesso 

como um material de igual valor aos tradicionais materiais, com o 
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objectivo de dar corpo aos projectos artísticos, quebrando a ideia 

corrente da utilidade e funcionalidade que o gesso sempre adquiriu. 

 

3 — Metodologias de Ensino e Avaliação  

 

O conjunto de exercícios executados, de carácter prático e experimental, é 

baseado na observação/estudo das obras de escultura clássicas e 

contemporâneas. Esta análise/estudo contribuem para a reflexão e para a 

necessidade de aquisição de conhecimentos de carácter artístico, científico 

e tecnológico. Os trabalhos propostos e desenvolvidos pelos alunos são 

devidamente acompanhados pelo docente, havendo um apoio técnico, 

científico e artístico permanente. Os exercícios propostos permitem que o 

aluno encontre as referências e as soluções formais mais adequadas às 

suas necessidades dentro do seu percurso individual. 

A avaliação dos alunos é realizada de modo contínuo.  

As Pré-Avaliações realizam-se na data escolhida pelo docente das 

Unidades Curriculares.  

A esta avaliação impõem-se duas apresentações, instituídas de avaliações 

periódicas, que correspondem ao final de cada um dos momentos do 

trabalho e cuja classificação é qualitativa. 

Segundo uma avaliação contínua e as Pré-Avaliações, o aluno é admitido a 

uma  Avaliação Final, da qual resulta uma informação quantitativa 

expressa na escala de 20 valores. 

Para as Pré-Avaliações e Avaliação Final os alunos apresentam todos os 

trabalhos realizados durante o semestre, assim como um caderno diário 

com o registo das diferentes fases do trabalho. 
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Nas avaliações são ainda considerados: 60% para o aproveitamento do 

aluno; 20% para a sua integração no processo escolar e 20% para a sua 

assiduidade nas aulas. 
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5 — Assistência aos alunos  

 

Segunda-feira. Sala 1-31. A4h-17. Com marcação prévia  
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